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Aos srs. assignantes 

Pedimos aos nossos di- 

gnos assignantes que se 

acham em atrazo com a 

nossa folha, o favor de i e- 

mirem o seu debito. 

Fazemos este justo pedi- 

do para sabermos com quem 

podemos contar no nosso 

2o anno de existência; po- 

dendo contar suas senho- 

rias com este baluarte na 

imprensa ao seu dispor,para 

defeza dos opprimidos. 

E’ nosso agente em Itati- 

ba o sr. Ameiio Braga. 

Desde de Dezembro que 

está encarregado da co- 

brança desta folha nesta 

capital, o sr. Joâo Rodri- 

gues de Castro 

Os srs. assignantes que 

nos enviarem a importân- 

cia de suas assignaturas po- 

derão deduzir o importe do 

correio. 

Toda a correspondência 

relativa á parte econômi- 

ca desta folha deve ser di- 

rigida a Diniz &c Sol, ty- 

pographia União. 

FOLHETIM <11; 

A CABANA DO PAE THOMAZ 

CAPITULO XXX 

A viagem 

Tens os olhos demasiado puros para 
yêr o mal, nem poderías supportar a 
vielencia. Porque verias tu os pérfi- 
íios.e te caUariAS. quando o malvado 
devóra o que é mais justo do qi-j elle? 

Vêde na Bíblia o livro do Pro- 
pheta llabacuc. 

Ao principio, tinha o trabalho de os 
medicar quaudo estavam doentes, dava- 
lhes cobertores para dormir, e não sei 
que mais, afim de os conservar ; mas vi 
que era uma asneira gastar o meu di- 
nhairo, e ter um trabalho fastidioso, sem 
d’ahi colher quasi neuhum proveito. 
Agora o que faço é obrigal-os a ir para 
diante, que estejam doentes ou sãos, pou- 
co me importa; morre um, vem outro! 
E’ mais commodo e mais vantajoso a to- 
dos os respeitos. 

O estrangeiro virou lhe as costas, e foi 
assentar-se ao pé d'um sujeito que tinha 
estado a ouvir a couversa. 

— Não pense que todos os senhores de 
roças no Sul são assim ! lhe diz elle. 

— Estou persuadido disso, lha res- 
ponde o viajante. 

kREDEMPÇÂO 

S. PAULO, 18 de Març > DE 1888. 

Semana Santa na egreja dos Remedios 

Sendo costume celebrar-se na egreja 
de Nossa Senhora dos Remedios, desta 
cidade,as solemnidades da Semana San- 
ta, com exposição do Santíssimo Sacra 
mento, adoração da Cruz, procissão de 
enterro e não tendo essa egreja recur-: 

sos pecuniários para acudir a todas as' 
despezas, pedimos aos fieis devotos que 
concorram com suas esmolas como c de 
costume. 

A confraria distribuiu circu'ares a 1 

todas as pessoas, mas como natural- 
mente não é possível a distribuição ter, 
sido perfeita, abaixo publicamos a cir-j 
culur que fez a commissão e pedimos! 
encarecidamente que todas as pessoas 
que puderem, entrem com qualquer | 
quantia que póde ser entregue a qual-1 
quer dos abaixo assignados ou ao reve 
rendissimo conego Tavares, rua da Es 
perança 5o. 

« Illm. senhor. - A mesa administra- 
tiva da Confraria de Nossa Senhora dos 
Remedios desta capital, desejando fa- 
zer em sua egreja a festa dj Semana 
Santa com exposição SS. Sacramento e 
procissão do enterro e não tendo meios, 
vem recorrer á conhecida caridade de 
v. exc. para dar uma esmola para esse 
fim. 

A esmola póde ser entregue a qual- 
quer dos abaixo assignados 

Consistorio da Confraria de Nossa 
Senhora dos Remedios, 28 de Feverei- 
ro de 1888. 

Antonio Bento. 
José Cândido Raphael. 
Anastacio Pereira de Souza. 
Martinho Josè Marques. 
João Francisco de Paula Carmo. 
Carlos Ablas.» 
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Não se illudam os jornaes 

O programma apresentado pelo novo 
ministério, epi vez de acoroçoar a pro- 
paganda abolicionista, vem entorpe- 
cel-a. 

Nesta província, onde se tem estabe- 

— Aquillo é um homem vil, despresi- 
vel e brutal, como ha poucos I replicou 0 
outro. 

— E todavia, as vossas leis permittem 
que creaturas humanas sejam entregues 
ao poder despótico da sua vontade, sem 
a mais leve sombra de protecção ! Por 
despresivel que seja. não pode negar que 
haverá outros como elle ? 

— Sem duvida, diz 0 primeiro interlo- 
cutor; mas também não poderá negar 
que ha senhores de escravos humanos e 
generosos ? 

— Concedo; mas, na minha opinião, 
elles é que são responsáveis da brutali- 
dade e das affroutas que soffretn esses 
desgraçados. 

Se lhes retirásseis a vossa saneção, e a 
vossa influencia, 0 systema não duraria 
um dial Se todos os senhores de escravos 
fossem como aquelle, ha muito tempo 
que a desesperação se teria manifestado. 
E’ a vossa humanidade, é 0 respeito que 
inspiraes, que protege e autorisa a bi u- 
talidade dos outros. 

Uma outra conversa tinha logar ao 
mesmo tempo na extremidade opposta do 
navio entre Emelina e a sua companhei- 
ra, a velha mulata. 

— A quem pertencia antes ? pergunta 
Emelina. 

— O meu senhor chamava-se Mr Bi- 
lis, e morava na rua Oriental. 

Talvez que conheça a casa ? 
— Tratava-a bem ? 
— Sim, a maior parte do tempo, em- 

quanto não cahio doente. 
Esteve doente durante seis mezes, e 

nesse tempo ninguém 0 podia suppor- 
tar, não deixando pessoa alguma da casa 

lecido como regra as liberdades incon- 
dicionaes, como meio de conservar os 
libertos no trabalho, nos logares onde 
elles estavam, não serve essa lei que 
dá liberdade immeliat. mas obriga o 
liberto a permanecer em casa de seu 
antigo senhor, percebendo um orde- 
nado. 

Ha uma desconfiança natural entre o 
liberto e seu ex-senhor. 

O liberto quer ter o direito natural 
de pôr o preço no seu trabalho, de tra- 
balhar para quem quizer. 

Obrigal-o a trabalhar para certa e 
detei minada pessoa, embora com pro- 
messa de salario, é completa asneira, é 
um meio de ir distribuindo glorias aos 
diversos ministérios que se forem suc- 
cedendo, e melhorando a condição 
dessa gente. 

O exemplo que está dando esta pro- 
víncia, libertando sem condição os seus 
escravos, que vão immedialamente of-, 
ferecer seus serviços á lavoura,—é a 
prova mais evidente de que o unico 
modo que ha de restabelecer a ordem 
nos estabelecimentos agricolas- é a li- 
berdade sem condição 

Não sabemos, nem podemos com- 
prehender qual a posição do conselheiro 
Prado, que depois de acclamado abo- 
licionista pelos membros da União, vai 
agora fazer parte de um ministério 
emancipado.'. 

Tudo podemos admittir em um ho- 
mem, menos retrogradar em idéas. 

Sabiamos perfeitamente que do go- 
verno fosse elle qual fosse, nunca se 
poderia esperar a libertação immediata, 
nem do próprio conselheiro Dantas, 
chefe SU" .. . ? d'-» rrynvi -nantn abolicio- 
nista. 

Desejavamos antes que continuasse 0 
ministério Paulmo & Cotegipe, por- 
que quanto maior fosse a resistência 
empregada por essa junta do couce, 
tanto maior seria a reacção da nossa 
propaganda. 

Estabelecemos as fugas em massa, 
justamente quando o visconde do Par- 
nahyba mandava cercar as linhas ferreas 
e tinha estabelecido um cordão sanila- 
rio nas estradas desta capital. 

0 ministério 10 de Março quer ma- 
tar completamente a propaganda‘abo!i- 
licionista, passando mel pelos lábios 
de seus apostolos. 

Acautelem-se os nossos companhei- 
ros de propaganda, das províncias de 
Minas e Rio de Janeiro, porque do go- 

descauçar nem de dia, nem de noite. 
Uma vez que, não podendo comigo de 
cançada e de tresnoitada, adormeci um 
instante, ameaçou me de me vender, pos- 
toque me tivesse promettidoa liberdade! 
mas pouco depois morreu. 

— Não tinha parentes ou amigos ? 
— Tinha meu marido, que é ferreiro, 

e que o senhor alugava ordinariamente. 
Fizeram-ine partir lão depressa que não 
pude despedir-me d’elle, nem dos meus 
quatro filhos ! 

E a pobre mulher pôz-se a chorar. 
E' natural que aquelles que ouvem 

uma dolorosa narração procurem conso- 
lar de algum modo a pessoa afflicta. 
Emelina estava ne.--se caso; mas que po- 
dería ella dizer-lhe, quando por um tá- 
cito accôrdo evitavam ambas de fallar do 
horrível moustro a quem agora perten- 
ciam ? 

E’ verdade que & fé tS,m cousoh.çcDs 
me.>mo para a hora de maior agonia. A 
mulata pertencia a uma Egreja rnetho- 
dista, a sua devoção era pouco esclareci- 
da, mas era sincera. Emelina tirha rece- 
bido uma melhor educação; mas não era 
por ventura uma terrivei prova para a 
fé do christão 0 mais firme, o vôr-seap- 
parentemente abandonado de Deus, e vi- 
ctima d’uma tão despiedada crueldade? 
Como poderia deixar de se sentir abalada 
a confiauça d’um dos pobres cordeiros do 
rebanho de Jesus-Christo, tão novo e in- 
experiente ? 

O vapor, com a sua triste carga, re- 
montou a sinuosa e turva corrente do 
Rio Vermelho até ao porto d’uma pe- 
quena villa, aonde Legree desembarcou 
com os seus escravos. 

verno nada se deve, nem se póde es- 
perar. 

Trabalhem por conta própria e com 
a mesma coragem de outr’ora, porque 
quem deve libertar o povo deve ser 0 
proprio povo. 

Aos fazendeiros 

Constando-nos que alguns especula- 
dores procuram mercadej ir com os fa- 
zendeiros fornecendo colonos pretos á 
razão de vinte mil réis por cabeça e di- 
zem que fazem isso de accordo com 0 
redactor principal desta folha, declara- 
mos sob nossa palavra de honra que 
nunca autorisamos a quem quer que ; 
fosse a fazer tal negociata e até pelo \ 
contrario, temos mandado castigar a; 
páo, aquelles que fazem negocios des-1 
sa natureza, quando chega ao nosso co-! 
nhecimento. 

Pedimos a todos os fazendeiros que 
nos enviem a lista desses patifes não só 
para fazerem annos na chronica compe- 
tente, como também para serem casti- 
gados como costumamos fazer. 

Jacarehy 

Hoje Jacarehy cobre-se de gall&s pa- 
ra festejar a liberdade de seu municí- 
pio. 

Esquecem se os abolicionistas das 
perseguições que soflreram para abra- 
çarem-s»» com seus antigos inimigos e 
levanta.-.n juntos hosannas ao Aitissi- 
mo 

Sentimos não poder tomar parte nes- 
sa festa para conhecer de perto e abra- 
çar um por um, os nossos companheiros 
de trabalhos. 

A luta foi immensa, porém graças á 
providencia a arvore da liberdade vae- 
se plantando por toda a parte e breve 
temos de festejar a liberdade da pro- 
víncia inteira. 

Para tomar parte nesse grande fes- 
tim, os abolicionistas de Jacarehy man- 
daram buscar a musica da confraria 
dos Remedios, que foi creada exclusi- 
vamente para solemnisar todas as fes- 
tas aboheionistas. 

A Redempção, sauda 0 povo de Ja- 
carehy. 

CAPITULO XXXI 

Trlites logares 

« A terra está coberta de espessas tré- 
vase cheia de cavernas de violência. » 

v Psalmo LXX1V. 

Thomaze os seus companheiros, pro- 
seguiam a sua viagem, arrastando-se 
peuosamente atraz d’um carro, conduzi- 
do por Legree, e aonde iam Emelina e a 
sua companheira, juntamente com 0 res- 
to da bagagem. 

O caminho que seguiam era deserto o 
inculto, tão depressa passando por tris- 
tes solidões, plantadas de pinheiros aon- 
de se ouviam os gemidos do vento, tão 
depressa atravessaudo sobre troncos de 
arvores intermináveis pantanos, aoude 
se elevavam lugubres cyprestes, a que 
se suspendiam ervas parasitas, forman- 
do fúnebres grinaldas. Quasi a cada pas- 
so, atravez dos troncos d’arvores, e da 
espessa herva dos pantanos, se aperce- 
biam as ondeantes roscas de horríveis 
serpentes, e se ouviam os seus silvos 
aterradores. 

Se este caminho parece triste e desola- 
do ao viajante que por elle passa ao ga- 
lope, e com a bolsa bem guarnecida, 0 
que seria para 0 triste escravo, percor- 
tendo-o a pé, carregado de ferros, e afas- 
rando-se cada vez mais de tudo 0 que 
ama ? 

Simâo Legree parecia mui satisfeito, 
graças ás frequentes visitas que fazia 
a uma borracha com agua-ardeute que 
tinha ao pé de si. 

— Olá! vocês, diz elle, viraado-se, e 
.dirigiadq a viata sobre oa abatidos rostos 

0 sr. chefe de policia e 0 capitão Pau- 
linOj tenente-coronel dos índios 

Ha poucos dias, por este jornal fize- 
mos patente ao publico que o liberto 
Rodrigo Anta, homem trabalhador, 
proprietário, tinha sido victima de 
enormes injustiças por parte do sr. ca- 
pitão Paulo Xavier, tenente-coronel 
dos índios. 

Aflirmamos que essa auctoridade ti- 
nha mandado arrombar a casa de Ro- 
drigo Anta, quando ausente del'a, para 
prendêl-o, pelo simples facto de ter es- 
bofeteado um ladrão, que alem de ter 
roubado objectos de ouro, ainda se 
aproveitara de sua ausência em Santos 
para illudir a sua decrepita mulher, 
obrigando-a a fazer testamento em que 
instituia a esse ladrão herdeiro da me- 
tade do que ao casal pertencia. 

Se estivessemos em outro qualquer 
paiz, Rodrigo Anta seria protegido das 
auctoridades porque defendia a sua 
propriedade, que tanto lhe custou a 
ganhar; mas nesta província, infeliz- 
mente, a policia está sempre entregue 
a pessoas que precisam de ser policia- 
das, e por isso Rodrigo Anta defen- 
dendo a sua propriedade viu sua casa 
arrombada e depois viu-se também 
preso por ordem da auctoridade, que 
se havia limitado apenas a castigar um 
gatuno vulgar que não tem nem ao 
menos a coragem de seus actos 

Affirmamos ao publico que 0 sr. ca- 
pitão Paulo ou Paulino Xavier, tenen- 
te-coronel dos índios, fôra 0 auctor 
dessa violência; no entretanto este af- 
firma que: 

— () auctor de todas as violências 
não fôra elle, mas 0 sr. chefe de poli- 
cia UI 

Expliquem-nos, se quizerem, esta 
meada. 

Se Rodrigo Anta fez ferimentos le- 
ves em um patife e não foi preso em 
flagrante, em que disposição de lei se 
fundou 0 sr. chefe de policia para man- 
dar-lhe arrombar a casa, horas e horas 
depois, e prendei 0 á tarde, quando o 
facto deu se pela manhã ? 

Que importa para a justiça que o 
ladrão offendido seja branco, tenha um 
estabelecimento commercial feito á 
custa de roubos, e o outro seja um 
preto, para mandar arrombar a casa e 
prender 0 que é preto e deixar 0 ladrão 
impune, com grande perigo da algibei- 
ra do proximo ? 

dos que 0 seguiam, — cantem alguma 
cousa para nos alegrar, rapazes, va- 
mos 1 

Os pobres escravos olharam uns para 
os outros; mas 0 vamos havia sido repe- 
t;do com 0 acompanhameuto d’uma chi- 
cotada, e era forço.-o obedecer. Thomaz 
começou um hymno metbodista : 

Jerusalem, patria adorada ! 
Nome tão caro a meu peito I 
Quando terá p’ra mim effeito 
De tuas portas a entrada ? 

— Calla-te velho preto maldito ! lhe 
gritou Legree; julg.s que te pedi me 
camasses para nos alegrar uma das tuas 
infernaes drogas tnethodistas ? Quero 
uma cousa bem alegre ! ouviram tapa- 
zíes? e ó despachar 1 

Um dos pretos entoou então uma des- 
sas cantilênas, a que 0 povo chama a 
desgarrada, sem rima, nem sentido, ber- 
rando todos em côro, e fazendo os maio- 
res esforços para se mostrarem alegres; 
porém nem os gemidos do desespero, nem 
as ardentes palavras de fervorosas pré- 
ces poderiam expremir. como esse selva- 
gem estribilho, a profunda dôr dos cora- 
ções! Parecia a essas pobres creaturas 
quasi mortas de f.tiga, ameaças, carre- 
gadas de ferros, refugiarem-se uo ean- 
otuario impenetrável da musica, servin- 
do-se dessa linguagem para elevarem a 
Deus as suas préces. 

Legree não entendia por certo 0 senti- 
do dessas palavras desgarradas que os es- 
cravos entoavam em côro, ouvia-os ber- 
rar coiifusamente, e era 0 que elie que- 
ria, juigando-09 couteates. 

iCtntinm \ 



E é o sr. chefe de policia, que, em 
seu relatorio ao governo, affirma que a 
magistratura está decahindo porque 
concede habeas-corpus a pretos fugi- 
dos ! 

Não pense o Zé-povinho que quere- 
mos innocentar o sr. capitão Paula 
Xavier, tenente-coronel des índios I 

Esse subdelegado da Consolação pre- 
cisa ter um outro subdelegado e mais 
uns io policias secretas vigiando-o ; 
porque se ha meliante ligeiro, que sai- 
ba fazer das suas, sem deixar vestí- 
gios ou deixando immensa rabada, é 
por certo, senhores, o subdelegado da 
Consolação, o capitão Paula Xavier, te- 
nente-coronel dos índios 1 

Se formos contar a chronica dessa 
auctoridade, e se estivessemos em um 
paiz onde houvesse justiça, a referida 
auctoridade ha muito tempo que esta- 
ria tomando ares na chacara do Gal- 
eão Bueno. 

A «Re\ista lllustrautu 

Ha poucos dias recebemos um nu- 
mero da Revista Illustrada, que tra- 
zia os retratos do infeliz delegado de 
policia da Penha do Rio do Peixe, sua 
infeliz senhora e uma filha, a mais ve- 
lha, de 11 annos de idade,—e mais 
abaixo um pelotão de assassinos para 
eterna lembrança da posteridade. 

E1 pena que também não viessem 
ahi os retratos dos defensores desses 
bandidos para servirem de reclame a 
novos ganhos. 

Sabemos perfeitamente que a nin- 
guém se deve negar a defeza ; mas o 
que não podemos admittir é que aquel- 
les que viviam comnosco, e até colla- 
borando em nossa folha fossem tomar 
a defeza dos assassinos do nosso com- 
panheiro de propaganda. 

Felizmente nunca nos illudimos com 
certos typos que andam á cata de glo- 
ria e... dinheiro ao mesmo tempo ! 

São dous proveitos, e aqui—um des- 
troe ao outro. 

Quem quer ter glorias deve fazer 
abnegação de sua própria pessoa e 
bens ; quem quer ser rico... que vá 
abrir uma casa de pregos. 

Estamos informados de que a ulti- 
ma tez que o advogado dos assassinos 
esteve na Penha do Rio do Peixe, ao 
retirar-se teve uma manifestação de 
rojões. 

N o era disso que precisavam acpv>i_ 
des que são desleaes, que são mtieia a 
santa causa da libertação. 

Nós sempre tivemos por costume 
para castigar a esses e aos capitães do 
matto lhes mandar raspar as sobrance- 
lhas e applicar-lhes christeis de pi- 
menta. 

Emquanto na Penha do Rio do Pei- 
xe não applicarem esta receita—o ne- 
gocio não vai bem. 

Havemos de remetter á redacção da 
Revista Illustrada, o retrato dos de- 
fensores dos assassinos da Penha do 
Rio do Peixe, para que a posteridade 
os fique conhecendo. 

Sé Cathedral 

Temos clamado por mais de mil ve- 
zes, se não nos illude a memória, pelo 
estado decadente em que se acha a 
nossa cathedral. 

Não ha exemplo, podemos affirmar 
a s. exc. reverendissima, de ter-se pas- 
sado a quaresma inteira sem aos do- 
mingos, além de missa de meio circulo, 
um dos conegos ou padres do bispado 
pregar um sermão, tomando por as- 
sumpto o evangelho do dia. 

Consta-nos que s. exc. reverendis- 
sima entregou ao conego Manoel Vi- 
cente, ou por outra, que o conego Ma- 
noel Vicente encarregou-se de pregar 
odos os sermões da quaresma, mas 

estamos informados que tai não se tem 
dado. 

N’um bispado como este, onde existe 
um corpo de professores seminaristas 
que chega a fornecer pessoal para a 
nossa Faculdade e para a Escola Nor- 
mal e que retratam-se em pelotões 
para serem admirados pela posterida- 
de, é de extranhar que s. exc. reveren- 
dissima não se lembrasse de mandar 
intimar pelo meirinho ecclesiastico, 
como era costume outFora, um por 
um os professores do seminário, para 
exhibirem-se em publico e mostrar 
mesmo o gráu de habilitação em que 
se acham para dirijir o ensino superior 
naquelle estabelecimento. 

Não somos avesso a esses padres,nem 
nunca nos envolvemos nessas pequenas 
intrigas, que actualmente magoam este 
bispado. 

Mas, se não nos falha a memória, 
jcordamo-nos ainda que quando exis- 

tiam no seminário professores francis- 
canos e barbadinhos, elles eram quasi 
sempre encarregados de pregarem os 
sermões quaresmaes. 

Parece que tudo está n’uma decadên- 
cia, prejudicial ao espirito religioso que 
deve reinar na diocese. 

Acabou-se tudo 
Na Sé, raro é o dia que tem côro, 

porque entendeu aquella gente do se- 
minário que só deviam ser nomeados 
padres ricos para conegos e entende o 
sr. reitor que elle tem competência 
para dispensar os capellàes de assisti- 
rem ao côro. 

A falta de energia do exm\ sr. vi- 
gário geral conego Francisco de Paula 
Rodrigues, que também dava máu 
exemplo nunca comparecendo á Sé, a 
maneira por que s. exc. reverendissi- 
ma d. Lino administra sua diocese, to- 
lerando tudo quanto fazem os padres, 
deixando-se persuadir por aquelles pro- 
fessores do seminário que julgam que 
tem em si toda a sciencia, tem posto 
a cathedral no estado desgraçado 
que se acha. 

Conservam-se como extranumera- 
rios,moços que frequentam todos os dias 
o côro da Sé e no entretanto faz-se ca- 
pellães de numero,para perceberem dos 
cofres públicos ordenados, aquelles que 
lá nunca vão. 

O que admiramos é que haja quem 
passe attestados de cumprimentos de 
deveres, para no fim do trimestre ir-se 
buscar no cofre do estado, dinheiro 
para pagar jornal a quem não trabalha. 

O cantochão e as ceremonias reli- 
giosas, desappareceram completamente 
e os padres estão sendo reduzidos á 
meros officiaes de missas resadas. 

Se s. exc. reverendissima tem dese- 
jos, como estamos certos, de endireitar 
este bispado, mande buscar á Europa 
padres Salesianos, e entregue-lhes a 
direcção do seminário e mande aquelles 
padres tomar conta de vigararias, para 
não vermos o triste espectáculo de an- 
darem italianos e especuladores de ou 
tras dioceses a mercadejar por uma 
fórma horrível a túnica de Christo. 

Também s. exc. reverendissima deve 
escolher nos bispados de Minas, um 
bom sacerc ate, energico e virtuoso, a 
quem deve confiar o cargo de vigário 
geral, e assim esta diocese florescerá, 
como outr ora floresceu sob a direcção 
de monsenhor Anacleto e do conse- 
lheiro P es da Motta, ambos enérgi- 
cos e justiceiros. 

Ac. <.«.>.6 s. eitV rcvb... , t 
o povo deseja vêr este bispado erguido 
á altura a que tem direito, e vossa exc 
não se verá só, porque deve contar 
com o povo da diocese, como contou 
d. Antonio Joaquim de Mello, quando 
encontrou no cabido da Sé, conegos 
que queriam governar mais do que 
elle. 

Insistiremos sobre o assumplo.. 

Microscopia 

Emquanto a província de S. Paulo 
resolve por todos os meios o problema 
negro, e a sua assembléa de mãos da- 
das com a iniciativa dos abolicionistas e 
a boa vontade do fazendeiro, apaga, 
onde os encontra, todos os vestígios de 
resistência ; emquanto Campos, Maca- 
hó e rf. Fidelis, os centros de resistên- 
cia do Rio de Janeiro, deixam-se ven 
cer pela corrente impetuosa de um abo- 
licionismo desenfreado desde que co- 
nheceram, por experiencia, quanto é 
eficaz a fuga em massa para a resolu- 
ção da questão ; emquanto o proprio 
governo apregôa pela tuba oficiosa dos 
jornaes da Côrte, que seu programma é 
o da abolição immediata, embora com 
a obrigatoriedade de 3 annos de presta- 
ção de serviço, no máximo, com sala- 
rio desde já, o que collocará o liberto 
n-re »ndições de trabalhar para quem 
quizer, desde que o remunerem me- 
lhor ; emquanto do Sul de Minas e de 
outros pontos começa o exodo negro 
precursor de uma solução diffiuitiva 
desta questão; emquanto a municipali- 
dade da Côrte reconnece que o livro de 
ouro jà nada vale, porque hoje quem 
quer que tenha um bocadinho de bom 
senso reconhece a iniquidade de ir o 
expoliado pagar e seu resgate ao expo- 
liador ; emquanto, emfim, por todo o 
Brazil se erguem hosannas ao proximo 
advento da liberdade de um milhão de 
indivíduos. . 

. . . . o chefe abolicionista dr. Joa- 
quim Nabuco vae a Roma assistir as 
festas do Jubiléo  

—Pede ao Papa abolição dos escra- 
vos no Brazil 11! 

O distincto pern mbucano desta vez 
imitou os carabineiros de Offenbach, e 
o seu pedido ao Sa to Padre veiu fazer- 
nos descrer da su tactica como chefe 
abolicionista 

Quem, como .>s, estabelece como 
principio que pa . acabar com a escra- 
vidão todos os rreios são bons, porque 
os fins justifican os meios, tem forço- 
samente de ad: ittir esse também de 
pedir ao Santo adre uma encyclica aos 
bispos do Braz , em quo se repitam as 
velhas chapa1 religiosas do amor do 
proximo. 

O chefe abolicionista, porém, sabe 
por experiencia, que o senhor de escra- 
vos não se leva com cantigas nem se 
converte com sermões. Elle o que quer 
é o negrinho p'ra alli, colhendo café, e 
em quem possa metter o bacalháu quan- 
do adoece de a~ 

*J«US üw . C 3<lUüC â ijuCtU COiiilC* 
ceu uma beata, dessas baratas de sa- 
christia, que se confessava e commun- 
gava todas as semanas e ouvia missa to- 
dos os dias, e que achando se muito 
doente e de cama, porque uma pobre 
escrava demorou-se um pouco ero tra- 
zer lhe uma chicara de caldo, chamou-a 
para perto de si, e com um beliscão 
torceu-lhe o umbigo de tal modo que 
a misera quasi morreu e nunca mais 
teve saude I 

Abolição por meio de sentimentos 
religiosos, quando os barbaros senhores 
de escravos nunca souberam o que 
isso é ! 

Estavamrs aviados ! 
¥ 

* * 

O chefe abolicionista do sorte está 
ausente ha tempos e de cento ignora 
que isto está por um fio. 

Se, pois, o Papa vier, como Alexan- 
dre, cortar o nó gordio, applaudire- 
mos muito o pedido feito. 

Parece-nos, porém, que quando osr. 
João Alfredo é chefe de gatinete, em- 
bora nelle esteja o sr. Ferreira Vian- 
na, o distincto chefe abolicionista per- 
de o seu tempo dirigindo-se ao Papa... 

 e o Santo Padre vae perder o 
seu latim, fazendo dos bispos os carabi- 
neiros já citados • 

«E ^ uii mameureux hasard 
Nous arpivons toujours trop tard!» 

D. Bibas. 

Externato Santo Antonio 

Segundo nos informam tem sido 
muito bem recebido nesta cidade a 
creação deste externato dirigido pelo 
revm. sr. padre Barroso, uma das il- 
lustrações deste bispado. 

Este externato que tem de funccionar 
nos salões dos Remedios dispõe de ha- 
biiissimos professores que irão pouco 
a pouco tomando conta das aulas, á 
proporção que houver numero sufi- 
ciente para isso. 

Entre os professores desse externato, 
sab-mos que tomarão parte no ensino 
os srs. d rs Carlos Reis e João Ribeiro, 
ambos habilitadíssimos e conhecidos 
nesta capital- 

Acreditamos que esse Externato fará 
carreira nesta cidade, visto a necessi 
dade que sente se de um estabeleci- 
mento desta ordem. 

. e sabem o que faz ? 
* 

* * 

Contra synodo 

S. exc. o sr. arcebispo de Caracopohi- 
ba, anda realmente encommodado por- 
y,:c os profcss-i-.-. do conveuuiho Be 
lizario, vigiam-n o dia e noite, hora por 
hora, para domina^m-oV 

De manhã apparece o reverendo An- 
tonio Catimbáo que demora-se até 
nove horas 

Sahe o reverendo Catimbáo entra o 
narigudo João Paquera. vice-reitor do 
conventilho, sahe este à> 11 horas en- 
tra passalaquando o >everendo Bene-, 
dicto, guardião do convento de Santo! 
Antonio da rua T .feita e quando sua ; 
exc. o sr. arceb:: ,o pensa estar só, po- i 
derncenteem distribuir as 
igrejas pelos sa hristas, em estabelecer 
a disciplina entre os mesmos, lá vem o 
padre mestre Gregorio do Carm >, con- 
tar-lhe novidades e mostrar-lhe a con-! 
veniencia de dar ’sta is-reja aquelle, ! 
outra á outro, di&;> buir os empregos S 
entre os seus apaniguados embora se- 
jam analphabetos e ncapazes de exerce- 
los. 

Sahe o padre Gr gorio e s'. exc. o sr. 

arcebispo de Caracopahiba quando quer 
suspirar livremente e julga que está li- 
vre de espiões e intrigantes que per- 
turbam a sua santa paz,lá vem o padre 
grego Gabriel Caminha, contar-lhe que 
na sachristia do Collejio está um lam- 
peão pendurado por falta de dois me- 
tros de correntes e um altar á cahir por 
falta de quem faça uma subscripção 
para concertai o. 

A briga immensa que estabeleceu- 
se entre Chiquinho dos Toucados, 
0 commissario franciscano e o Marcel- 
lino do Rosário, sachrista mais antigo 
e de mais respeito no arcebispado de 
Caracopohiba, tem profundamente 
abatido o espirito de nosso arcebispo 
porque elle sabe dentro do seu tupen- 
derico, que esta questão não é mais do 
que o resultado de intrigas fomentadas 
pelo narigudo vice reitor do conven- 
tilho dos Mosquitos, que quer por for- 
ça dirigir e governar s. exa o sr. arce- 
bispo de Caracopohiba e distribuir as 
sachristias á seu modo. 

AmUw.oSu como um carcamano, elle 
quer absorver todos os empregos e até 
faz da consciência de s. exa o sr. ar- 
cebispo de Caracopohiba, propriedade 
sua. 

Em segredo disse s. exc. o sr. arce- 
bispo de Caracopohiba ao protonotario 
apostolico João Pereira dos Passos de 
São Benedicto, que se não fosse a im 
possibilidade de meios, resignaria o seu 
arcebispado eretirar-se hia paraaCutia, 
embora vivesse só ’de sopas de mar- 
mello. 

A verdade é que este facto tem con- 
tristado muito e muito a todos os sa- 
christas inclusive o João Alcorão,guar- 
dião de S. Francisco da cidade de San- 
tos, que conferenciando com o Wen- 
cesláo de Oliveira, um Valoá da classe 

| sachristanica, este esclareceo o assum- 
1 pto,dizendo que a unica forma de s.exc, 
o sr.arcebispo de Caracopohiba endirei- 

i tar o seu arcebispado era mandar vir de 
fora do arcebispado um sachrista de 
força, que estabelecesse a ordem com- 
pletamente perturbada em todos as sa- 
christias deste arcebispado. 

O contra synodo podia muito bem 
remediar estes males, mass. exa. teme 
que depois do contra synodo o reve- 
rendo Chiquinho dos Toucados entre 
em luta com o patriarcha Marcellino do 
Rosário e venham pelos jornaes azedar 
o caso, dando um triste exemplo do 
estado desorganisado em que se acha x 

•V|Tj S 
Não quer s. exc. o sr. arcebispo de 

Caracopohyba, nem por um momento 
que o povo se persuada que a sachris- 
tania é um oficio como outro qual- 
quer. 

Elle deseja que o povo se persuada 
que é um sacerdócio, uma abnegação, 
uma cousa sublime. 

S. exc. o sr. arcebispo de Caracopo- 
hyba padre Guilherme ultimamente 
vê se em tal flagelação mental que se 
não fosse os pequenos presentes que 
lhe manda o padre Nicoláo Tundá, de 
empadinhas de camarão, elle por certo 
morrería de fome. 

Consta-nos que para substituir o re- 
verendissimo conego honorário padre 
Leonardo, s. exc pretende chamar frei 
Antonio das Cruzes, antigo oficial de 
alfaiate do Justo e ultimamente o ho- 
mem mais apaixonado pela orisa, que 
existe em S. Paulo. 

Este santo missionário tem feito 
uma collecta' immensa n’este arcebis- 
pado e usa umas barbinhas espicolon- 
drificas,com as quaes ultimamente tem 
implicado o reverendo Nicoláo Tundá, 
de uma forma pedagógica epassalaqua- 
tica. 

A verdade é, que tão cedo não po- 
derá se reunir o contra synodo e que 
quando mesmo elle se reuna s. exc. o 
sr. arcebispo perderá as despezas fei- 
tas e os sachristas continuarão a viver 
como d’antes. porque affirma o Bene- 
dic*'. do convento u .cito Antonio da 
rua Direita, que não póde haver sapo 
sem sua sapa e que quem poder mais 
ganhar,embora prejudique o direito de 
outros sachristas deve-o fazer, porque 
o espirito de colleguismo desappareceu 
completamente 

O padre Gregorio do Carmo, diz 
que : cada um para si e o diabo para 
todos. 

Chamado de Nazareth o reverendis- 
simo padre Benedicto Passos, sachrista 
de repucho e abolicionista de força 
para dirigir o movimento dos sachris- 
tas este declarou positivamente que 
não acceitava tal encargo, em quanto 
existisse A Redepmção. 

Finorio, parece que aprendeu com 
aquelle reverendo de bunda grande, 
que ora era mendista, ora pradista e 
no fim da historia grudou um bom em- 
prego que sommado com dois que já 

tinha fazem tres e não quer que os ou- 
tros vivam. 

Elle com tres e os outros sem ne- 
nhum. 

Finorio, diz Nicoláo Tundá, virtude 
santificada que esquecendo-se do evan- 
gelho de S.Matheus onde se lê queo ho- 
mem deve despresar os bens da terra e 
amontar os do céu por causa da traça 
da ferrugem e outros ingredientes elle 
vae amontando os bens da terra e para 
que a traça e a ferrugem não os consu- 
mam arruma arcanfrô, como diz o Ga- 
briel Caminha. 

Não sabemos o que se resolverá até 
domingo sobre o contra synodo, mas 
asseveramos aos nossos leitores que 
haja o que houver, nós o communica- 
remos e addicionaremos também a dis- 
tribuição das sachristias, que foi feita 
esta semana por meio de um concurso 
espicolundrifico. 

CHRONICA DA ASSEMBLÉA 

Outr’ora no camiuho de Santos quau- 
do ainda não existia estrada de ferro, 
havia alli uma arvore, onde os parentes 
e amigos despediam-se daquelles que 
partiam as vezes para não mais voltar. 

Essa arvore chamava se das Lagri- 
mas e como o unieoobjecto saliente que 
tem na assembléa, é aquelle larapeão 
colossal que este anuo esteve sempre 
apagado, e foi testemunha das lagrimas 
e suspiros que deram não só os paes da 
patria como os snpplemeatares, fique 
elle baptisado de hoje em diante, ó zé- 
povinho— Lampeão das Lagrimas. 

No dia da t-asladação de 8. Boa Veu- 
tura, antigo abbade do mo teiro de Par- 
nahyba, desta província e que ficou san- 
to porque nesses tempos os abbades be- 
nedictinos não occupavam-sc em encher 
a barriga dos Cerqueiras Mendes e co- 
brar alugueis de ca as, mandando pas- 
ar recibos dequantiis superiores ás que 

pagam os inquilinos, o santo d. abbade 
quiz regalar os seus convidados de am- 
bos os sexos dando um almoço succulen- 
o em que só não tomou parte o Cariiet- 
o, parque o d. abbade sisrna com hospe- 

des, porque os considera espiões de sua 
vida domestica, tão cheia de virtudes e 
abnegações. 

0 Cerqueira Mendes depois de almoçar 
deu um profundo suspiro, que assustou 
d. í bbade que não sabe até hoje o que ó 
aspirar e retirou-se armado de um pa- 

lito para a assembléa onde encontrou a 
Mar. ■ Alves que abraçado ao Calico. di- 
z » pilão, uãq e. 
porq que eu cnegar ao Tietô h- 
raanüo quatro garrafas de mellado bou 
e um casal de rapaduras. 

0 Castilho pallido de ira por não tei 
podido em dous mezes dizer tudo quantt 
quer-a, abraçava o Mello Peixoto que ti 
nha dois metros do nariz abraçando c 
pescoço do Albuquerque Lms, que cho 
rava pela caréca. 

0 Silveira Cintra com as duas mãoi 
apertou de vez as mãos de todos os de 
putados juntos, por atacado e a varejo < 
ainda sobrou um dedo da mão direita 
que foi apertar as mãos dos deputados dc 
esquerda. 

Ao passo que se passavam estas triste: 
scenas entre os paes da patria, nos po 
leiros viam-se scenas mais tocantes < 
palavras dignas de figurar no primeirt 
sermão de quaresma que resolver a pre 
gar na egreja do Carmo, o reverende 
conego Manoel Vicente, que compromet- 
teo-se a prégar os sermões de domingo í 
até hoje ainda não o ft-z. 

Estávamos vendo este triste especía- 
culo, quando entra o Vicente de S-tlíes e 
préga um abraç) em João Inhá Mãe e 
lhe pede perdão pelas discussões as ve- 
zes azedas que tinham t!do no poleiro. 

0 Felippe ieglt-z, só gritava-O/ raiU 
veruel 

0 Augusto Duprá, intransigente re- 
publicano da communa, dizia : trés bien 

Faustino X. abraçado ao velhaco com- 
mendador B—A—BA’, dizia cousas ac 
ouvido do rnesmo, que só elles dous en- 
tendiam. 

Justino Caiphaz e Pedro Considerações 
estavam de lapis em punho fazendo a 
somma de quanto devia a fazenda pro- 
vincial haver de cada um dos deputados. 
Msçé •! ireèi dizin Pedro, por' qrisíro 
apoiad a que deu a tostão cada um tem 
quatro centos réis, por um sim '-m uma 
approvação nominal e por um não em 
outra approvação nominal a pataca tem 
duas patacas que com um c< uzado for- 
mam tres patacas e quatro vinténs, deve 
por conseguinte a província todo o sub- 
sidio que recebeu, abatido tres patacas 
e quatro vinténs. 

ü medalhão Delfino por dois apartes a 
quinhentos réis, mil réts; por um discur- 
sinho que fez,dois mil réis, com dezesete 
apoiados a dois vintena, são trinta e qua- 
tro vinténs, com um sim e um não a 
quinhentos réis por ser formado de ca- 
pelo i -z tostões, por conseguinte, tem a 
p oyia-ia o direito de haver o restante 
abat a essa conta. 

Campos Salles, tres discursos em forma 
de defeza de jury por ser com rompante, 
pe to ergui 11 e fada g ossa a cincoentà 
mil ré s cada um cento e cinc. euta, a 
prov.n ia tem direito ao resto. 

Pedro Considerações entendeu que de- 

S 
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via se abater dos ce ito e cincoenfa mil 
réis aqualU discursiuh > b jrr-ulo em que 
declarou que a mesa era da confiança da 
republica e como os dois não chegassem 
a um accordo, chamaram o commenda- 
dor B—A—BA’ eo Faustino X. para ar 
bitrose corão o B-A-BVé um grande 
em fazer contas de diminuir no que é 
dos credores, declarou que devia se aba- 
ter duzentos mil réis na conta do Cam- 
pos Salle , ficando ella a dever alem do 
subsidio recebido, ainda'cincoenta mil 
réis a provincia. 

Depois trataram do Theophilj Braga 
que por ser orador eterno e s"r muito ba- 
ratiuho os discursos no no"te, entende- 
ram que todo o serviço prestado por elle 
valia cem mil réis, fica elle por conse- 
guinte devendo ao estado o restante. 

E-oavam elles nestas tristes considera- 
ções mathematicas quando entra o ve- 
lho Antonio Gomes, acompanhado do 
médium Benjamim e uma troça de San- 
tos invisíveis, tomam assento nos polei- 
ros e elle depois de invocar as onze mil 
virgens do Japão principia com o se- 
guinte discurso: — Oh ! manes dos anti- 
gos paulistas, vêde corna os ossos vosros 
estão sendo man: sr • ha;. ; r.ocetnite inho 
dtpírínna, servindo de pedra para os mo- 
leques atirarem aos cães, vêde como ha 
poucos dias f-tzen io-se uma excavtção 
para um alicerce na antiga egreji da 
Misericórdia, sahiu um defunto inteiro 
vestido de habito e alli esteve deitado 
uo logar do antigo chafar iz, servindo de 
riso e brincadeira a quanto engraxate 
havia, sem que uma voz se levantasse 
para protestar contra e-se-i actos de falta 
de religião e ca uda ie para os mortos, 
praticados por aquelles que deviam ser 
os primeiros a dar exemplo de respeito 
aos mortos que lhes dão missas todos os 
dias. 

Não estando nós uesse dia com vonta- 
de de ouvir discursos de quaresma, de- 
m-a attenção ao que estava se fazendo 
em baixo, * que nada mais nada menos 
era que a approvação de diversas pato- 
tas feitas á ultima hora, inclusive o ce- 
leberriino orçamento da camara munici- 
pal, oude augmentou-se mais cem mil 
réis ao hypotrelico secretario da camara 
qne já ganha um ordeuadão para La ia 
fazer e a creação de inspector dosjardin» 
e arborisações, serviço que podia ser fis- 
cal isado pelos fiscaes. 

Acabado esse acto de bravura, o me- 
dalhão Duarte com voz sumida, princi- 
piou a enumerar os diversos trabalhos 
da assemb éa e de vez em quando fazia 
citações de Corpus Juris, Pandectas de 
Justiuiauo, Ordenações do Livro 5.". al- 
gumas Extravagantes, entre ellas certas 
leis feitas pelo Bobadella, parente do co- 
ronel Luiz Piuto dos índios e para mos- 
tra- ainda seus conhecimentos profunda- 

■ '-irl.iCnS I* Bvg»-'* r. rnflt/O. 
;,o cia Rocha, VLllela lavares, Or- 

,ja. e outros escriptores que não pude- 
m' , tomar nota e concluiu affirmaudo 
q a a proviucia de 8. Paulo, nunca teve 
**■ ia assembléa tão succulenta, onde ti 

esse tantos medalhões como esta. 
Quando o Duarte fatiava, o Leonel es- 

tava mude e quêio qual penedo perto de 
outro penedo. 

O penedo que estava ao pé delle era 
o Manó Alves. 

Chorava o Leonel, chorava o Cerquei- 
ra Mendes, chorava o Margarido, chora- 
va o Prudente, chorava o Zé Luiz, cho- 
rava o Castilho, só não chorava o Pedro 
Vicente por ser homem de màos bofes. 

Estabelecidas as cousas ntste ponto, 
encerrou-se a sessão e acabada ella, já o 
Chico Malaquias offerecia-se a cada um 
los deputados para vender no Mercado 

o resto dos generos que tinham trazido 
ira consumo. 
O Mané Alves, homem pratico na vfda, 

.costumado a longas viagens, tinha de 
sobra tres snaus de porco salgado, qua- 
tro frangos, cinco galliuhas poedeiras 
um gallo de terreiro para governo das 
ditas, quatro quartas de milho, um sela- 
mim de feijão, tres metros de linguiça fi- 
ca, dois palmos de dita grossa, uma 
garrafa com um pedaço de veila na 
pnnta. 

Chico Malaquias que é fino offoreceu 
por tudo tres patacas e dois vinténs. 

O Margarido deu de presente ao Bar- 
bosinha, uma fo.hinha de Laemmert do 
seu use. 

O Antonio Cândido deu ao Elias, de 
presente uma régua com um compassi- 
nho, para elle medir a distancia que vae 
' ’ ente da assernblô* 
-essão do «ano vem ei!e não esta; 

■ ebruçado sobre a cadeira do dito. 
O Rodrigo Lobato deu ao Zé Maria 

Tbomaz um birimbâo, instrumento de 
<?ua predilecção com que elle diverte-se 
nas horas vagas. 

O Cerqueira Mendes deu ao major Vaz 
una embrulho de biscoutinhos q ie d. ab 
bade lhe tinha dado para nos intervallos 
das discussõ -s ir refrescando o tupende- 
rico e assim uns foram dando uns pre- 
sentes, recebendo outros e parecia que 
todos pertenciam a mesma familia sem 
distineção de sexos, como diz o Pedro 
•^onsderações. 

K je, dizem as Calendas gregas, que 
imperatriz faz anuos e até por esse ino-- 

,ivo costumam os jornaes da Corte fazer 
estirados elogios apezar de serem alguns 

■epublicanos. 

Ignacio Trahira. 

CORRESPONDÊNCIAS 

Rezende 

14 de Março de 88. 

Sr. Redactor. 

Como um fraco e humildo baluarte 
da abolição, é que venho por estas no- 
táveis columnas de seu popular jornal, 
reclamar dos poderes competentes jus- 
tiça, para castigar aquelles que por seu 
livre ,querer commettem a maior das 
barbaridades I 

Esta provincia, talvez a mais atra- 
zada de todo o império brazileiro, não 
só na industria como também na abo 
lição da escravidão, tem-se mant:do de 
um modo vergonhoso, para com aquel- 
les seus habitantes, que por infilicidade 
vivem subjugados e opprimidos pelos 
infames indivíduos que diz em ser se- 
nhores dos pobres escravos. 

E’ horroroso 1 Principalmente Rezen- 
de que vê-se rodeada de v- modo as- 
sustador, por grande numero de incti- 
viduos escravocratas, que com o apoio 
da politica e das autoridades policiaes 
do logar, commetem as maiores in- 
fâmias para com a raça infeliz dos es- 
cravisados. 

Rezende não póde, de modo ne- 
nhum, ser incluída no numero das ou- 
tras cidades civilisadas, pois além da 
maior parte de seus habitantes serem 
puramente escravagistas, tem como 
representantes da justiça indivíduos 
que nem siquer conhecem um palmo 
diante do nariz. 

A prova de quanto este povo é igno- 
rante eu vou narrar aos leitores 0 se- 
guinte facto: 

Occupa o cargo de delegado de po- 
licia desta localidade. 0 sr. Antonio J, 
Maria de Miranda, homem de caracter 
illibado e um verdadeiro distribuidor 
imparcial da justiça. 

Não sei qual 0 motivo, foi passada 
a vara de delegado a um tal capit ão 
Brandão, um celebre indivíduo, que em 
Barra Mansa, foi accusado como autor 
de uma violência, contra a honra de 
uma moça honesta e filha familia. 

Pois este indivíduo, depois que as- 
sumiu a vara da delegacia, tem adqui- 
rido grande numero de inimisades n‘es- 
ta cidade. 

Mandou augmentar 0 destacamento 
policial que era de 15 praças passando 
a 4.0 Gestec fer destacar slcnns v>as 

iSciiO, lLdílúj U w 
Boa Vista, afim de interromper a bal- 
deação de escravos que em affluencia 
demandavam a gloriosa terra paulista. 

Tem feito muitas prisões de escra- 
vos e até também tem preso homens 
livres, por engano, julgando ser escra- 
vos ! 

O Capitão Brandão é um homem in- 
digno de occupar o cargo que lhe in- 
cubiram. 

de despejar inquilinos para alugar os 
prédios a quem offerece mais dinhriro. 

Só as luvas que comem os abbades, 
davam perfeitamente para concertar 
este convento e restabelecer o culto de 
S- Bento, Santa Escholastica e tantos 
outros santos que aqui andam empoei- 
rados. 

A cadeia desta villa está em alicerces 
apezar de ter o conselheiro Prado feito á 
sua custa muitos adeptos para a União. 

O partido liberal desta, está muito 
resumido e nada póde conseguir para o 
seu melhoramento. 1 

Penso que breve se fará a festa da‘ 
liberdade neste município, pois que, 
poucos escravos sobram graças aos es- 
forços empregados pdos dignos cidadãos 
José Domingues Branco e João de Deos 
Serra 

Por fallar em João de Deos Serra, ha 
poucos dias tendo se retirado de sua 
casa a liberta Benta, este fez um espar- 
ramo e mandou prendel-a e tendo ella 
confes-ado que fôra o guarda oolicial 
FeiiCio que a aconsdnara ir p , a r. rau 
lo, mandou metter Felicio na cadeia, o 
que causou certa indignação ao povo 
que poderia ter funestas consequências. 

Este logar é por demais socegado e 
apezar de ser passagem procurada de 
preferencia pelos infelizes escravisados 
quando em massa fugiam das fazendas 
procurando essa capital, nunca se deo 
a minima desordem. 

No entretanto.não sabemos porque o 
sr. Serrinha, requesitou uma força de 8 
praças para destacar-se aqui. 

O sr. Serrinha ó muito bom moço, 
capaz de sacrificar-se pelo progresso 
deste logar, mas tem seu que de crean- 
çola. 

Pois desde que os seus esforços e seu 
prestigio têm conseguido tanto pela 
abolição dos escravos, para que havia 
de fazer esparramo com a prisão de 
uma rapariga. 

Eu podia contar ao sr. redactor 
uma historia de lobishome que succe- 
Jeu com Inhá Liquinha, mas fica para 
outra occasião. 

Aqui tem-se libertado ultimamente 
muitos escravos sem condição alguma. 

Anna Joaquina de Moraes, deu plena 
liberdade aos seus escravos Pedro, be- 
nedicto e Delfina. 

D. Anna Domingues Branco á Vi- 
cente, Escholastica, Cesario e Beja-j 
mim Paes de Oliveira á Pedro, Mig’. ’ 
e Rita. 

T~\ . p . *** d*.[•ytíVL1 »i 

da liberdade nesta localidade digna de 
todas as venturas. 

Affirmo sr. redactor que aos dous ci- 
dadãos João de Deos Serra e José Do- 
mingues Bronco, muito devem os in- 
felizes escravos. 

0 que mais houver irei communican- 
do a v. 

O Partiahybano. 

SECÇiO ESPECIAL 

ChroniM de ermos 

O dr Menezes ainda conserva no 
tronco um infeliz escravo, seguramen- j 
te a mez e meio, só poi que este desgra- j 
çado teve a ousadia de fugir ! segundo 
as informações que obtive de pessoas 
fidedignas, o doutor Menezes pretende No Banharão de cima continuam â 
dar fim aos dias de vida do pobre es- fazer annos 0 Tonico Eliseu com os oito 
craV0i , capangas do Tito. 

Pretende assassinal-o,conservando-o iN\a mesma S6rra faz annos 0 Mané Ca- 
no tronco, e isto é bastante notorio n

T
helr0 na estaÇao de Brotf • atraz ,do 

n esla cidade sem que as autorida s paz annos no mesmo logar, 0 petição 
nguem a mínima importância a tao ho- joao Modesto, de olho fechado espilhanUo 
roroso crime. 0 negrinho que lá se vae. 

Emquanto a justiça com o seo golpe; Ainda faz «unos no mesmo logar, 0 
certeiro não descer sobre a cabeça des. Antonio Sampaio Leite esperando que 0 
-es criminosos, os pobres escravos se- Parnahyba lhe arrange um decreto por 
rão sempre victimas dos seus algozes. 1 mais dois annos. 

Desgraçada provincia é esta que é ' Em Jundmhy faz annos, 0 nhÔ TÓ, pa- r • • • } 1 deiro com seus doze rabos de tatu. preciso que o pobre negrinho trabalhe 
para com o prueto do seu serviço sus- 
tentar aos miseros fazendeiros. 

Um abolicionista 

Parnahyba 

Sr. Redactor. 

Como ha muito tempo em sua po- 
pular folha não temos dado noticias 
deste logar, vou fazel-o agora. 

As obras da matriz estão bem adian- 
tadas e graças aos esforços do nosso 
digno vigário vae se tornar uma das 
melhores egrejas da provincia. 

Este anno vamos ter as festas da se- 
mana santa, que estamos certos, serão 
feitas com todo o explendor. 

O antigo convento de S. Bento, in- 
felizmente acha-se na mais completa 
ruina, tendo com tudo, os frades bene- 
dictinos dinheiro mas que sufficiente 
para concertal-o, pois V. bem sabe que 
ahi nessa capital elles têm uma infini- 
dade de prédios que allugam por pre- 

| ços fabulosos e cjue não fazem questão 

nhal, 0 capitãosinho Antonio Raposo, re- 
dactor do Pinhalense, orador de repucho. 
por ter libertado 0 escravo unico, filho de 
mulher viuva cora condição de trabalhar 
por um anno com > prova do grande pro- 
gresso que traz na sua bóia. 

Faz annos no mesmo logar, 0 barão da 
ultima fornada da Motta Paes, pelos re- 
levantes serviços que tem prestado a 
causa da humanidade, mandando pren- 
der uma negra bichenta, ura dos enfei- 
tes de sua grande propriedade, ficando 
esperado para tornara fazerjanno,quando 
liquidar-se como obteve 0 titulo, visto 
que sua espada de coronel, a não ser 
um rato que uma vez atravessou, nunca 
fez serviços ao estado. 

Faz annos no mesmo logar, 0 Seze- 
fredo da Motta Paes, quando receber 
uma commenda pelo acto humanitário 
que fez, mandando tirar dos ferros dous 
escravos no dia do casamento de sua 
filha. 

Fazem annos os abolicionistas do Espi- 
rito Santo do Pinhal, por ainda não te- 
rem plantado a arvore da liberdade n’a- 
quelle logar, purificando as fazendas. 

Faz anuos no mesmo Ioga" o Ohico 
tenente, oude estiver poi .t oaquella 
questão de ingênuos. 

Se estiver 0 tenente no Belém do Des- 
calvado, fará annos cornjo caboclo Redo- 
cino. 

Faz annos em Espirito Santo do Pi- 
nhal, 0 Jéca Balbino, vagabundo, gordo 
e capitão domatto, sem vergonha, 

Fazem annos no Espirito Santo do Pi • 
nhal, todos os capitães do matto aposen- 
tados 

Fazem annos em Villa Bella da Prin 
ceza, por virem pegar pretos fugidos em 
Uua, os capitães do matto. Serafim Pin 
zinho, José Pontinhas Nhogoes, José 
Furtado, vulgo José Oivallinho c 0 cele- 
bre bóde nsgro Juão Marques. Este ul 
timo, por muitos ann"S surrou seus par- 
cei os, como feitor nas fazendas de Cam- 
pinas, e h< je ganha 0 miserável de ser 0 
chefe dos capitães do matto da ilha de S. 
Sebastião. 

Em Cabreuva faz annos por atacado ej 
varejo, co.-,sando a orelha com os pés, 0 ' 
Juca Aifaíate por andar roubando os po- 
bres captivos ao jogo. 

Faz anuos n’esta capital Antonio dos 
Santos Cruz, porque com 0 titulo de abo- 
licionista, vende pretos á 20$00 à cabeça. 

Em S. Manoel, faz annos 0 fanfarrão 
Lopes Pedroso, por ser escravocrata, 
não dar liberdade nem a mãe de seu fi ho. 

Faz annos no mesmo logar, Pasqual 
Tocei italiano, por ser capitão do matto 
e pegar um africano maior de 60 annos. 

No mesmo logar, faz annos 0 Chico 
Mathias, por andar cabisbaixo, prague- 
jando contra 0 Chico Jeronymo, contra 

-''eo« e todo r> por lhe tererp !i- 
L..idaúO"GS pidltikL.,.. CSjful1 '.OS, 

Faz annos no mesmo logar, 0 Lobato 
por ser abolicionista na assembléa e es- 
cravocrata em sua fazenda. 

F.;z annos em Ytú em quanto não man- 
d a r m 0 b 0 contrario 0 dr. FrBUcisco 
Ernydio da Fonseca Pacheco chefe repu- 
blicano d’esde a lei de 28 de Setembro de 
1871 em quanto impedir a libertação do 
município de Ytú. 

Em S. João da Boa-Vista faz annos 0 
sabugo sem vergonha J. Vieira da Silva, 
antigo carrasco, chorando a sahida de 
sua preta com os ingênuos, e sentindo à 
sahida dos escravos dos outros fazendei- 
ros. 

Faz anuos no mesmo logar 0 padre 
Jo-é empenhando a favor dos faz»udeiros, 
e fiador de cassambas do mesmo ó me- 
lhor 0 sr. padre occupar-se só com suas 
obrigações de Igreja. 

Em Casa Branca fazem anno3, 0 club 
republicano ou club escravocrata, José 
Caetano atrelado ao Chico Caetano, João 
G mçalves atrelado ao sargento Zeferino, 
o Chico de Lima drog ■ , k> ' -• 
gas que vende, 0 Francisco Nogueira 
ntrelado ao capitão A'igusto Autonio 
Gonçalves, por ser escravo^.ata, 
mino de Aguiar, por ser republicano e 
ter escravos, Carlos Augusto, por ter os 
escí avos hypothecados. 

Faz annos em Casa Branca, de cinco 
em cico minutos, 0 delegada até que ex- 
plique porque saltou por cima da lei e 
mandou pegar 0 preto do Urias. 

Faz annos no mesmo logar, 0 mascavo 
protestante dr. Guimarães até que liberte 
um escravo de 70 annos e por não en- 
chergar isto, tambein faz annos 0 dr. Al- 
cibiades. 

No Jahú faz annos de dia e de noite, 
0 portuga Barbosa, por andar pelas es- 
quiuas chorando a fuga de seu mísero 
•arreiro que botou 0 arco, e por ter no 
tronco ha dous m. zes 0 seu escravo Al 
bino. 

Ainda no mesmo logar, faz annos de 
gatinhas 0 caboclo Laurindo, capitão dr 
matto, sem vergonha e sabugo do por 
ruga Barbosa. 

Faz annos ao Espirito Santo do P 

ceria no desempenho inalterável de 
suas funeções. 

Mas, nada disso aconteceu. 
E... risutn teneatis, amici, s. s. fu- 

giu vergonhosamente á acção da justi- 
ça; o seu procedimento quasi que se 
equiparou ao desses criminosos vulga- 
res que desconhecem o que seja a cora- 
gem na sustentação de seus actos. 

O vagão em que vinha s. s. passou 
por Batataes completamente fechado, 
para que o official de justiça não pu- 
desse apresentar-lhe a carta citatoria. 

O alferes José Francisco de Moraes 
fez vêr em voz bastante alta, para que 
todos o ouvissem, o procedimento pou- 
co digno do presidente da Mogyana. 

Cousa exquisita ! Chegaram mesmo 
a dizer que s. s tinha se refugiado na 
cloaca !... 

E’ para se dar pezames ás condic- 
ções atmosphericas em que se acha 
Batataes. O dr. João Ataliba Noguei:- 
preteriu-as em proveito do delicioso 
aroma escrementicio... 

Cada quai com os seus gostos... 
Na volta, a cousa mudou então com- 

pletamente de figura. 
O trem parou, e delle sahiu em de- 

senfreiada carreira a turba-multa de en- 
genheiros e mais empregados da Com- 
panhia, armados de diversos instru- 
mentos, e num berreiro infernal. 

Procuraram por toda parte o alferes 
José Francisco de Moraes para nelle 
saciar os instinctos de uma vingança e 
dum furor verdadeiramente leoninos. 

E’ digno de lastima que homens for- 
mados se prestem a ser instrumentos 
de uma vingança tão torpe e tão ignó- 
bil. 

No entretanto, ha uma satisfação pa- 
ra aquelles que apreciam e observam 
as qualidades do presidente da Com- 
panhia Mogyana : s. s. adquiriu mais 
uma tendencia artística, entre as mui- 
tas que possue—é um bom flaneur dos 
boulevards fecaes. 

Um batataense. 

Franklim Daniel Cardoso 

Por provocações que dirigia cons- 
tantemente a minha mulher este tal 
Franklim Daniel Cardoso processei-o 
por crime de injuria e consegui a con- 
demnação do mesmo que appellou para 
0 tribunal da relação e este annullou o 
nrr>or-sso. advertindo r iv:- da 1* var 

o so pela demora 1 autos com- 
pelas irregularidades que havia no pro- 
cesso. 

Julguei que processando Franklim 
ficava socegado ; enganei-me, Frank- 
lim continua á provocar-me e é justo 
que 0 publico fique sabendo que em 
um paiz onde os juizes demorão as 
solucçÕes dos negocios a seu cargo 
perde-se pleitos ou se exgotão paciência 
e dinheiro, o cidadão faça justiça por 
suas próprias mãos. 

Se entre mim e Franklim houver 
qualquer cousa, o publico que me faça 
justiça e os jurados que me absolvam. 

S. Paulo, i7 de Março de 1888. 

Bruno Benedicto dos Santos. 

SECÇÃO PARTICULAR 

O presidente da Mogyana 

Não ha termos com que se qualifi- 
que o procedimento do dr. J^ão Atali- 
ba Nogueira ao passar por Batataes o 
trem inaugural que se destinava ao 
Jaguára. 

O caso já é conhecido de todos para 
que se esteja a remoel o. A imprensa 
de Campinas já trouxe os pormenores 
do façanhudo procedimento do dr \ta 
liba. 

Não obstante isto, ahi fica o facto 
em toda sua nudez : passando por Ba- 
tataes o trem que levava o presidente, 
engenheiros da Companhia Mogyana e 
mais pessoas para a inauguração da es- 
tação do Jaguára, parou naquella cida- 
de com 0 fim de receber agua e pro- 
ver-se do necessário. 

Na estação de Batataes achava-se 0 
alferes José Francisco de Moraes acom- 
panhado de um official de justiça, o 
qual tinha por fim intimar 0 presiden- 
te da Companhia Mogyana, dr. João 
Ataliba Nogueira, dando assim come 
ço á acção intentada contra a Compa- 
nhia pelos damnos e prejuízos causa- 
los °la mesma em seu percurso de- 
vastador. 

C aal deveria ser o procedimento do 
pr neiro representante da Companhia 
M gyana ? 

E’ ciar 1 que apresentar-se na Esta 
de Batataes com a maior sobran 

ANNUNCIOS 

DEPOSITO DE MADEIRA 

E 

MATERIAES PARA CONSTRUCÇAO 

LARGO DO RIACIIUELÜ, 10 E 16 

NUNES QUED1NIIO & COHP. par- 
ticipam a seus amigos e freguezes que 
têm um grande sortimento de vigamen- 
tos de peroba, soalhos apparelhados, de 
pç-oba, bem c.omu ^—f,ras t;;:. 
cernenves a construcçáo. 

Pinhos de riga, em pranchas e taboas, 
cimento, ripas, cal, etc. Aprompta se 
todo e qualquer trabalho que diz respei- 
to á carpintaria. 10—1 

Preços modlcos 

Largo do Riacliuelo, 19 e 16 

s. PAULO 

lio 

JOÃO LEITE LENHER 

Esta fabrica tendo sido augmetitada 
com machinas novas e materiaes recebi- 
dos directamente da Europa, acaba de 

1" mudar-se da rua José Bonifac o, 11. para 
a rua do Prinripe, 15» A, onde esfà 
«q dtapõr de seus amigos e freguezqs. 



Corte 

Quem quizer fazer a corte a qual- 
quer boa pequena, vá primeiro prepa- 
rar-se no importante Salão IAio 
do Janeiro, porque na verdade 
quando um pândego dalli sahe de bar- 
ba bem feita, cabello aparado no ultimo 
chic, etc., etc. hen! Não te digo nada, 
mas em logar de fazer conquistas, está 
sugeito a ser raptado pelo bello sexo ! 
(Lá isso é verdade). Aquelle patife além 
de ter 4 peritos officiaes para servir 
bem a grande e numerosa clientela, 
possue alli um enorme sortimento 
completo das mais finas perfumarias e 
dos melhores fabricantes da Europa. 

E quanto a barateza, nem é bom 
fallar-se. 

Olhem que é no 

SALÃO RIO DE JANEIRO 

S II— LARGO 1»\ SÉ—S B 

Casa especial de perfumarias, nini' 
ches, tranças, magdalenas, redinhas, 
pentes finos, escovas, bichas Hambur- 
guezas, e de todas as tinturas para tin- 
gir cabello de preto, castanho, louro, 
emfim e o diabo que o carregue e mais 
para quem 0 cá passam. 

K MIA CENTRAL 

44--RUA DE S. BENTO-44 

E’ o primeiro estabelecimento de drogas, productos chimicos e especialidades medicinaes, fundado na província 
de S Paulo, e por isso offerece aos srs. consumidores artigos de primeira qualidade e por preços sem competência. 

Relações directas com as praças de Londres, Pariz, H.mburgo, etc 

Vendas por atacado e a varejo 

Além das drogas mais conhecidas do publico, a DROGARIA CENTRAL importa todas as novidades que a 

chimica tem inventado no interesse da humanidjde. Eis algumas : 

Absintina, Aitrito «le ainjla, /Vntypyrin, Apomorphimt, tterberine, Hippurato de litliim, Cannabin,a 
Cocaína, Citrat» de Cocaína, Sulpliato de Coeaiaa, Cíilorliydento de Cocaína, Elcnzoato de Cocaína, Co- 
toin, Curare, Eserine, Evonynimin, lleleniu, Ichthyol, lodol, Ae>do Oleieo, Aeido Osmien, Paraldehyde, 
Pyridine, Kparlein, Sulphato de Aipurtein, Terpiae, llretiiano e ülydrochynone. 

A DROGARIA CENTRAL detesta as imitações, e por isso não vende senão productos legítimos. 

44-RUA DE S. BENTO-44 

.João C* Mavtias & Comp» 

Ottit 0 

FABRICA BB FOGOS ART1FICIAES 

Antouio Jesuino Bittencourt Villas- 
Boas, tem sua ofificina de fogos artificiaes 
na vilia do Rio-Bomto, província de S. 

! Paulo. 
j Faz sciente ao publico que recebe toda 
e qualquer eucommenda de fogos para 

| qualquer parte desta ou de outra proviu- 
! cia, e aprompta com toda a brevidade e 
‘ por coramodo preço, mediante uma ga- 
rantia. AíHança 0 s* u trabalho em tudo 

| quanto fôr concernente a sua arte. 
Rernette os fogos para 0 logar destina- 

do por conta de quem com ei le tratar, ou 
por su 1 conta conforme 0 trato que fizer 
com os festeiros. 

Rio Bonit i, 13 de Fevereiro de 1888.— 
Antonio Jesuino Bittencourt VMas-Boas. 

Ao publico 

Antonio Rodrigues dos Santos Silva, 
j muito conhecido se encarrega de co- 
branças nesta capital e quem precizar 
dos seus serviços poderá dirigir-se ao 
Largo da Sé n. i5. 

PAPEL DE EMBRULHO 

Nesta typographia vende-se a 3âoco 
a arroba 

SÃPATABIA DO POVO 

mm &Mmm~a 

O abaixo assignado chama a attenção de seus amigos e freguezes para vi- 
sitarem e apreciarem o bom e elegante sortimento que actualmente recebeu 
esta casa. 

Calçados de todas as qualidades em sapatos para homens e senhoras. 
Sapatos à Carlos IX, bronzeados e pre- 

tos. 
Sapatos â Carlos Andréa, bronzeados e 

pretos. 
Sapatos polacos, de pellica. 

# de verniz. 
* R. Caion. 
» de pellica, com botões. 

Sapatos de verniz, xadrez. 
» de verniz. 
» de cano de casimira. 
» de bezerro. 

Botinas a pontos. 
» de bezerro. 
» de cordovão. 
» de verniz. 

Botinas para creanças do toda» a» qualidade» 

preços sulm: rival 

Faz-se também toda obra por medida, a gosto do freguez. 

Ri Mo Mino, afiei Miiicioai, 1.13, janto a 

CESARIO F. LOPES 

RUA BO RR AZ, 88 

Fcrra-se animaes por todos os syste- 
mas adoptados nas principaes cidades 
da Europa assim como também se os 
cura, qualquer que seja a moléstia que 
os ataque. 

O proprietário tendo grande pratica 
da referida arte, adquirida em outras 
províncias do império, onde esteve es- 
tabelecido, póde garantir ao publico a 
maior perfeição nos seus trabalhos. 

88—RUA DO BRAZ-88 

PAULO BORT 

HOBBIVEL! HORRÍVEL! 

0 YICIO DA EMBRIAGUEZ 

0 remedio especifico do dr. Poekings 

MEDICO HA RÚSSIA 

Cura radiealmente o terrível vicio da embriaguez por mais 
antigo que seja, isto, porque depois do viciado ter tomado o ESPE- 
CIFICO, toma tal aborrecimento âs bebidas que é bastante o chei- 
ro de quaesquer dellas para revoltar-lhe o estomago e causar-lhe 
nauzeas. 

Envolve os frascos attestados dos mais notáveis médicos da 
Europa e America, como também o modo de uzar o ESPECIFICO 
vem explicado em as linguas: franceza, italiana, alleman e por- 
tugueza. 

Cada frasco 4Sooo 

DEPOSITO NA PHARMACIA PA FÉ * 

EDA DA V1CT0R1A, N. 126 TELBPHONE, l 

S. PAULO 

MANA SANTA! 

Um costume de panno preto, forrado de 

merinó da China, fazenda superior, fitado de 

seda, obra de apurado gosto. 

6$000ü 

Um costume de brim de cor, francez, diversos feitios e 

elegancia, para creanças de 3 a 9 annos- 

Um costume de casimira de côr, á escolha 

do freguez, fazenda moderna, «tout á fait 

chic». 

3$500ü 

Um paletot de brim de côr, francez, diversos feitios, 

obra de apurado gosto e elegancia. 

U tELLE 0 

30--RT7A DE SAO BENTO--30 

TELEPHONE, 65--EM FRENTE AO GRANDE HOTEL 

A. UNO & COMP. 


